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uE' isso metimo» exclamou a moca, com os
olhos I"adian�es de praser «(poi,; bern, Sr', Al­
fredo, dg-ora estou ruais contente, por vêr
que o Sr, sente como eu, e portanto merece
toda a confiança e e�ti�a que lhe COI1::ja­

gro, »
..

- Perdno, replicou Alfredo, mas permit­
ta-me que por mioha vez duvide um poucoda confiança que a S�nhora D, A mel ia diz
depositar em mim; eu lhe tenho comllluoi­
cada todos os passos de minha vida como se
,a Senhora fosse .. , quem ? .. , fosse o que na
realidade unI} é para r.onjigo; vejo-a ha alO'uns
dias preoccupada como se alguma affe�cão
moral atormentas�e o seu espirito, e no en­
tanto a Senhora guarda a fllaior reserva e

procura co:n um soniso forçado occultar-me
'0 mo ti vo dos seus pesares!
- Então ainda l)ão àchou a musica, D.

Amelia ? -perguntou Gustavo caIU illteo­
ção,-ha mais de meia hora que ROU todo
ou vidas e ainda nem se quel' uma nota che­
gou até cá,

A bella menina fez correr os dedinhos so­
bre o teclado e comecou a tocar a ária.

« Logo I) disse a IDeia voz, tenho muito
que lhe contar, li
Nunca essa partitura fora executada com

mais expressão lIem ach�ra naturesas mais
dispostas a ou vil-a; a tecla movida pelos de­
licados dedinhos da moça. despreudia um
saIU terno e mavioso q Ile ia repercutindo por� todJs as fibras d'aqnellas dll�,; almas ternas
e apaixonadas. Fiuda a peça, Gu.,tayo des­
fez-se em elog-ios ú i!l:iigne pianista, e o rne-

lancolico Alfredo disse' apenas um-muito
bein-que para ella teve certamente mais
valor do que os applansos e ovaçoes com

que por vel.ltura tosse victoriada por uma
!numerosa assemblé� de dilettantis. Amelia
não quiz tocar mais -apezar dos muitos ro­

gos de GUtitavo, e procurando um meio de
esquivar-se ás instancias e pedidos, propôz
um passeio á chacaru; aceita a proposta sa­

hiram pam o jardim em companhia das ou­
tras senhoras e ahi, Alfredo, conduzindo
Amel�a e Quiuóta, deixou Gustavo com Ro­
sinha e Chiquinha, mas pouco adiante a es­
tl'eitesa das ruas não permittia um passeio
dt! tres pessoas á vontade, por isso Chiqui­
nha e Qllinóta derltm o braco uma á outra
e foram caminhando na fre�te, o que foi leIO
ai to grão apreciado pelos dous pares q ue­
tautas cousillhas tinham li communicar -se.
A.melia porém passeava calada e pensativa,
de modo q ue o moço ardendo em curiotiida­
de, nllo pôde cou ter-tie por mais tt'm po.

C{ D. Ameiia, disse, jnlgo que lião teremos
outra occasião maÍti fa vOl'a vel para a Senho­
ra desabafar-se e dai' assim uma prúva da
coufiança que diz depositar em mim. I}
- D�,;ejo fazel-o, Sr,· Alfredo, mas o Sr.

comprehllnde que ná:» teudo eu cqm quem
me aconselhe, devu temer que esta min ha
cou_fissão seja indiscreta, e portanto, para
contar-lho tudo serÍl preci$o que o SI", me
proUle�ta ulUa COUtia que lhe vou pedir. -

«( E p"Llerei eu reCII::lar-!l1e a um pe,lido
seu, qll:lIHlo ll1�tilUO es.;e pedíd'J demauJe Ulll
5uCl'ificirl? I) l'ei5['ollll,;u o rnrJ{cl! com t;r:

'
"

Numero avulso
..

160 réis.

.....

para julgar isentos á responsabilidade os te- Foi até onde podia ir, o poder judicial. I
Si os fios da vida muuícipal estam entreguesreadores suspensos.. Não houve no facto um crime: e eis-ahi Ludo, á omnipotencia do poder executivo. sempre o

Respeitando quanto merece o fund.amento D'ahí não se concluirá em boa razão' que a estiveram, Não foi" sob o dominio conserva-
'da decisão, é justo avaliar-II.IO e. medir-lhe o camaramunicipal do munieipio neutro; não dor, pOJ:_ lndustria. do gablnotc 7 de M'arço,
alcance que dous orgãos da imprensa se en- se arrogou o excrciclo de attribuições que ne- que a muuiclpalldade sentlo-se aoorreatada a
carezuram de exagerar. nhuma lei lhe auribuc. ,..,. prisões de tal natureza.Não houve um crime no facto da resisten- Escreveu-se hoje pela PIIIprensa, e pela O de que se trata, é S9 e sónrente do appli-cia da oamara municipal ás portarias de 9 c 27 mesma linguagem o disseram dous orgãos de cal' o direito constituldo. Nosla appllcação oConhece-se a historia do contlielo que, de Maio, Isto julgou-se; esta fica send� p�1' difTcl'ente côr politica, que um grando princl- governo não procedeu arbitrarlamente; "u,iomotivando a suspensão dos illuslres vereado-
tanto ii verdade, /A palavra do poder [udi- pie foi salvo pelo Aureo -'Accol'dãfl, e este- a uma secção do conselho de estado em quores do municipio neutro, deu fundamente a
dai absolveu os illustres vereadores de Ioda principio fol o da autonomia muuíclpal, o tom assento notáveis chefes liberaes e foi poriinslaurar.-se·lhes processo de responsabllida- suspeíta de Intenção cl'iminosa:.,

- derradeiro baluarte das liberdades publicas, uccordo com o seu voto que tomou a conheci--do,'
-

I
. Desde quo o .assumpto era oplnutlvo. e mo- cswlh-ido em todas as 'épocas pelo absolutis:

-

da altitude.
I

,Proferlc o poder judicial 'a sua u lima ,ra- tivara consulta, entendeu-se não se fazer pelo . mo para dar-lhe a prova real de sua comple- Aquillo de dizer-se que todas as corpora- ,.lavra por decisão vencida eon,tr:J? respeita- facto da roslsteucla uma offensa directa a al- ta dominação, ções e todas as classes trai-as o governo su-vel voto do Sr. D, Luiz de ASSIS Mascarenhas,
guma lei expressa, T�nlu a n�o �aviJ, aju�- A este trecho de construcçao equivoca, e bjugadas e doceis ao prlmelro de seus acenos,verdadeiro ornamento da lPagistralura brazi-
zou assim Q tribunal, que fOI mister pedir . nlnda mais equivoca significação, accresceu-' não é menos um lugar commum de nenhumloira e tanto menos suspeito á causa da domo-
conselho, reunir votos, sommal-os, pezul-os, tou-se: merecimento, Si Iôra o Tacto verdadeiro,eracia quanto sam couhecldas as ro�ustas con- discutir, apreciar e só depois resolver.

_
«, Quem-vemos nós hoje de pé perante o não ao gabinete 7 de �lafço, não a co�so�va-vleções líberaes do venerável magistrado. Reconhecido que os recorrentes para o col- governo? . dores, mas a lodos o� governos e ,pl'lme��a-Ainda não conhecemos os fundamentos do

Iondissime tribunal não tinham manifestado « Parlamento, magistratura, assembéas pro- m�n�e.:aos governos I!�el'aes caberla o matorAureo Accordão que reformou em parte c cm
intenção de offcnsa directa a uma lei expres- vlueíaes, municipalidades, commcrcio e 1n- qUlll�lao d1) responsablhd�de: . .

parte confirmou o douto despacho do juiz de
sa, era consequ.ente a não exlstcncla 40 um dustrias l Nao �e resalvou um pnucrpie, poís que ne-direito do 5° distrletu crimmal. Em questão crime, ' « Nai:la ! nhum �ora atacado.de tamanho alcance, largamente debatida no

O "1" Idi d veneran da e i T I a e dadeutro não e o a cance [un rco o -« Presos ás mãos todos os fios do vi a e m- ar o \. r •parlamento e na imprensa, e sobre a qual 'se do aocordão. Nem outro podia, ser. dependencia dessas corporações e classes,.cenhecem os votos de illustros conselheiros
lst

.

d
.

De não verificar-sé a exis eacia
.

o um cn- trai-as o governo sub]' ugadas e doceis ao IH' i-.de estado como são os Srs. visconde de Souza -

d mo 110 facto arguido, nao se segue 'que o mcil'o do sous aCflnos !- Franco e Nabuco de ArauJ'o, era aconselha o .

'b
. - I, 'd I 'dI conflicto de alln ulçoes lenua SJ o reso VI o

« E pOl' isso são quasi. levados ao nivel dae é provavel que,o au.!Zusto tribuna não se
b I' I d A t ti dv

b e so eranamen e JU ga o. - en cu e� e verdadeira insallia actos como o que praL"(coutenha eximido a fazer sa idas. com o mere- I dI doutro modo dilr-Stl-tlia que, cm :ca a um OOIl- "cama' municilJal susllCnsa e ·que seriacido·uosenvolvimento, as va ios,IS razões e
'd d d

"
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'd
'

O
• Oiélo de altribuicõcs entre aut\ll"l. a es e imila ue a succedeu, e como o que

\ dilcidir que em sou aOlIllO pu eram III Ulr,
I d

.

d 't
.

I
. qua flUel' -OI' em, sor.. ;) e mls' er, e I'1gol'psa- aC'lba -o tribunal da relação, en-O ,venorando tribuna terel seguramente oom- 'I

• •

d.! t d f
•

• au:ebendido que-as sonlenças '-4RLe&-..do ..
mente logico, ver UI.!W?t,l�.Q. o par e o ,tlIIC' \ �I'í:'gand!l aquc lialma lia victoria.

•

.-
..J I}ario cII.ntra aqual se resohtlssO I) conficln «( Comprel ....dAm()S I:\.ArfoilamC_lllt\ o 'lQ8.llto_ludo,pcrsuadir,e-,co.uvencer. ,DO"".o'a I

.

dA' 't 't�""" I�r...;;;.;;._a !()e GS QHHtlS' Ó ulre.l o.
\' I'·· 'rri' s'

,...
Ir..

'persuasão o a 'conv-lcção sa��, _ lBS6- .

�dB..llm jula':lJIl@lo' \94"* ......... JIru:� 'Uaw 4Jit1_i'ho.:� a. »

1P6. -extenso de que é � eh'culo de suas attribuições,
I �or�ii.d';t�peD�m�lIfo ,'�ga'ntisSima.

A synlhese d'esses 'fundam61",s, qll� nos -c r'roccdel' do accord,) CI)'lI .es(e juizo. SOlO 'aI.wa úíNm-IIS eTIdí"e's qlT:ltióa(tes atlrioui-I • A "xlI' ctó pelo D'ario 'qUtl "ülua·lmente e 'por este só fat;t(l incorra
das"pelo D;ar';o do j·l;o a eeLe Pl'l'mor do rac-

( sam communJca'Jos em" a L
'em crime, Pàra o h-avel' é indispensa\'cl que ..."Olficial, .púde dar, entretanto, uma ideia ap-
se _prove a intenQiio de fazeI' oO'ensa á lei. ciocinio e de dicção,proximada dos motivos quo determ·inar,lIll 6

Assim nos parece que comprehéndeu o tri-
- Inverteram-se todos de -até aqui conhecidosvenerando -tribunal a prover o I'ecurso dos H-

.bunat a questão e, segundo esles principios, a estylos para vor·se tr311scripto o que ainda nãoluslres membros da camarà municipal. resoheu,
. fôra publicado, e n'uma só manhã ler-se com

�
. Tal ó o extracto a que nos refel'Ímos: N'-i(� foi cerl,IOlente e !!�O pudiJ ser a inten':' pasmo nada monos que duas edicções do mes-

Deram provimento ao recul'so dos 2," re- ção do collendissilllo tribunal decidir do con- mo artigo com que llefol'ma e Diario houvo-
correntes para despronunciai-os, visto que flicto do-allribuições, Para tanto lhe fallava ram,se por grandemente honrados,
não se deu no caso violação de lei expressá' competencia,

-
- Não é, entr'etantll, monos �erto que a no-

uma vez que o assumpto é opinativo e foi ob- n!rum principio so deu victoria porque á ne-
jecto de consulta, não havendo lei expressa, N50 é ao poder judicial, todos o sabem, quo nhum se dera bJtalba,
qtle (osse directamonte ofTendida;conlra o vo- compete, �gund() as regras da nossa organi- A faculdade que o governo se áltribue,tu n'esla parlodoSr, desembargador Assis Mas- sação decidir de cOllfiictos entre autoridades usou-á sempre o poder executivo com inCO}l-carenhas, que julgava ter havido ordem do administrativas. testada competencia. Go'-el'nos liberae5_comogoverno, a qual devêra sor obedecida por nüo Si está, por tanto, findo o prl.lcesso do ICS- governos conservadures, nunca julgaram dimi-
ser evidentemente illegal.· .

ponsabilidade, não está de nenhum modQ fin- . nuida a autonomia municipal com o exercer," Vê-se que, do ser opinathll o assumplo e d� o desagrad.;.lvel conOiclo qu,e o paiz conhe- um direitu quo, por expresso voto de illusti'oster sido objeclo a consulta, derivou-se razão co, conselheir')s, luc coube ep! ·todus os tempos.

'lJlthna Italavra do poder J,idl­
ela'.
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A CORVETA DIANA.

" ROMANCE MARITIMO
. ORIGINAL BRAZILEiRO,

,
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POR
.

A. V9n Hoonholtz. •

(Continuação do n, 84.)
MARÉ DE ROSAS. - ORDEM IMPREVISTA.

� - - Entij.o porque, minha Senhora?
« Porq ee ? .. Sr, Alfredo ... , o Sr. me 'per­

gunta porque L, porque sou mulher e te­
nho memona e .. , coraçno, e porque o Sr, é
hqmem, tem milito em quo se distrahir e por,

isso e1l.quece facilm 'nte as cousas ! ...
- Basta, D, Amelia, até hoje nunca tro­

cámos uma só palavra a respeito do nosso
primeiro encontro n 'aq uella linda madruga­
da, em que a vi como 8 imagem vaporosade solitaria vir:gom, com os negros cauellos

esrarsos sobre as niveas roupas e meditAndo
ta vez nos mysterios da natureza; aqnelleqdadro poetico ficou-me profundamente gra­vado na imaginação, d'envolta com o Cllnto
arrebatador do final d'esta ária que eu vi­
nha cautando para Ql12brar a monotonia do

"ca,miuho e que uté�utllo não tinha tido par-a
mUn seuão 01 I-<.:aotos da mu�ica. Quemsabe se a mesrna lembrunça lhe occorre tuJas
8S Vezes que repete Ol'i SOB;; melodiosl's do
El'n!llli?

(Da Nação,)

�IE(t(f;l\ (JJ) IP�lLll!rll(tIL
------------��_.. _----------------

Desterro .. iG ue b"tillibro de 18i�.

ximo vllldouro mais uma batalha eleitonll:
,

a escolha dos individuas que devem compõr
a lista dos vinte deputados aos (Juaes entre­
ga a provincia o cuidado da revisilo de sua

Íegislação, estudaQdo o melhoramento de
suas finança:'!, de su'a viaçl1o,. afim <la atten­
derem tambem ao desen voI vimen,td do seu

commerci(), da sua laVOllra, -das suas indus­
trias, da instrucção publicl\, etc" etc.
Dominando a situação o partido conserva­

dor, cujo é orgão este jornal, nno podia elle
deixar de concorrer a esse pleito. o que faz
com a certeza da victoria, pelos elementos
naturaes com que conta.

Se bem que corrlto porahi duas chapas -
.J

. __ . ..

- Ent-ão ha de jurar-me pela sua honra
que evitará toda e qualquer contenda: com a

pessoa que eu lhe nomear, ninda mesmo quesoffra d'ella uma ou -outra pequena desat­
tencão.
«'Oh! qlle pedido, D. Amelia; mas emfim

. diga o nome d'essa pessoa, é ....
- E' OI Sr, Dionizio dos Santos.
« Mas quem é esse individuo? perO'untou .

O official, e }S1'clrecell reflectir, ,)
C

- .E' aque!le homem baixo, sem bigode e
de SUlssas negras, que estava sempre junto
a mim nr) soirée do coronel Ruberto, e qe
quem o Sr. me perguutou o nome,

« Sim, já me lelnbio, um homem que lhe
fazia a côrte B que me virou as costas quan­do eu cowprirnentei; um homem que me
desfeiteou a primeim vez que o vi, e é desse
sujeito que en heide continua-r a soffrer in­
sultos sem exigir uma rl'parllção, sem poderrepellil-os, porque a Senhora aprecia H tem
em muita conta as suas homenagen3, e porisso -faz-me jurar que suppórte corno um
humilde cão (JS castigos que elle me infligir,
e afague ainda a mão que brandio o azor­

rague !. ..
- Ol'a, Sr. Alfredo, eu nao di,;se isto L.,
« Pois bem, ainda uão me cousidera na.

figura desse humilde 8lúmul, accrescelltou
elle caIU ironia, p(.rqll.e par's isso seria pre.ciso que a Metemp�ychó:3is fosse uma reali­
dade, mas já sei, o flue 8 Senhora quer é
que, se eu receber d'elle urna bofetada lhe
apre:-:ente SllbllJitisO aoutra fac!', como manda
fi. E" "
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, o CONCILIADOR, . \

que acabava de praticar ,o Sr, Alvim, por Insiste o Sr. Ramalho com reprovada ob­
que na cartilha politica do grupo liberal stinação em exigir a publicação d'um artizo

d'esta-terra, 8 justiça é om crime, 'quando a nós dirigido pelo Sr, Dr, Mafra,
o

Visto que se mantém nesse proposito da-
dispensada 8.0 ad versa rio politico. remos ao Sr, Ramalho resposta aos seus

Baseado pois n'esse priucípío, foi prepa- quesitos, que transcrevemos em seguida.
rado um estirado e apimentado artigo de " Estará o artigJ redigido em termos IÍn-
fUU�o pará seu estampado nas columnas ,da "'convenientes 'i

Regeneração, e anilo ser a intervenção d'uma "�o�o?prometterá a redacção do Concüia-

potencia amiga, teríamos tido -occasiao de ",Ou será motivo da recusa, não ter vindo
apreciar ainda esta vez o tino politico de que "acompanhado de cobres 'i

dispoem os bacharela regeneradores. "Se fôr esta ultima a razão, pode S.
" Revma, publicar o escripto e mandar re-

Esta ultima resolução .porém nao agradou "cebl!l' a irnportancia na Heqeneração, "
a' alguns, que' no rompimento com o seu Ao 1.0 quesito responderemos, que fazemos,
chefe achavão opportunidade para affastar melhor conceito do Sr, Dr. Mafra, ,

o trembôlho-que mais tarde 'ha de -entorpe- Ao 2.· que se elle compromettia não era

cer-lhes o passo. . , ,por certo á redacção do' Con�iliador•.
,

, . '. ,
' . Ao 3.· q ue Dilo tendo SIdo este JornalE no entanto não fOI no selO, do partido creado para meio de vida de seus redactores,

conservador q ue se. observou esta e outras mas sim p�ra susteutaculo das idéas políti­
iucoaveníencías que dão a mais triste ideia ca� �o partido de. que é orgão, nao costuma

.

,

.' eXImIr-se á publicaçao alguma por falta de
d,o:s R?menS que formão o directorio do p�r- pagamento, Não está elle no' caso da Reqene-
-tido.liberal, ao passo que não cessão ,Ue 10- ração que,para puder manter-se, aceita qual
enlear-se os sab()oes da terra. ' quer escripto (cd'm tanto. que se lhe pague),
I

Apesar porém de parecer. ao publico 'lue
contra os seus intimos, contra seus p�oprios

"

- redactores.icomo o fez com o seu presidente,osliberaes reconsiderarão o passo, nem por que já vai 'longe, com o Sr. Estevão Manoel
. isso elles tem deixado de manifestar-se os- Brocardo, e com o próprio Sr. bacharel Pi­
teusivamente contra oSr. AI vim em. diver- tanga, collocando este ultimo na contigencia
sas reuniões e no escriptorio da Regeneração.

de não P?ue! rtl�po�de� ao artigo d� Sr. M.
,

• I J, de Oh veira, ultimamente publicado na
é essa a ordem do dia, ,Regeneração em desabono daquelle Sr. Importantisslma verdade, principio lncon-
Para lenitivo porém aos males-que errteu-. Quanto á conclusão que tirou respeito-de testavel, nem sempre os odioe e a inveja

dem lhes ter d'ahi resultado, fi,zerão impri- pagamento da pub!icação, dil'-lhe�hemos que podem obscu recer.s merilos reaes de um
.' I f I' 't d S AI'

se esse ·fosse o lhotl vo, en t!!.o serta oC.caslão d' d' 'dmIro e� a�� so a e ICI aç!l? � r.
.
VI�, \3 de applicarmos por adequado o dito, '�seria gran e ln IVI UO; porque a cOllscieucia no

a dlstrtbuu'Ro por alguns Intlmos, ,dlzendo- 1Jeior a emenda do' que o soneto." Que di-, homem que lem ,sag:,adus deveres a cum­

lhe:" que guardassem para em -eccasiao op- gno,os pI'oprios ope:arius da Regeneração se prÍl', e não se deixa arrastar por mesquÍllhas
portuna servit'-lhes de resposta a qualquer

alie tem ou nao ca�lmento. •
IJ1ÜXÔeS ao érime de 'nega'r'o que ,é pOI' to-

A

' Em conclusao dlr-lhe-hemos que, nno pu-' dos conhecido-não se ilIude
.

pelos eff�iLos
pretenç1io, lançando aos lobos, o chefe que blicámos, nem devolvemos 80 Sr. Ra- de' umi� má polilica, ncm se captiv.a aos
os telu sustentado e �ntido. lUalho o escripto, pelas razões que ,démos ·conselhos da outrem, seodo muitas ve.zes
E' na v�rdade digno de apreço vêr-seesses

ao Sr .. Dr. Mafra, unico 8 quem competia O primeiro 'brado, o écho mais su.bl.ime"a
�homens hQje apontarem em seu ,chefe Alvim apreciaI-as., \ nata ma.issober-ba ,de disNncto enlhusi.nsftlo,
a mais palpavel contradieçllo, accllsando-o de

;' que se ergue ,expontlllleo n co·brÍl' de glorias
nas correspondencias remettidas da cÔrte, o ·homem bellemerilo, ·embora ad·v'ersario.

�1T1\ rnrri\11'111 !TI (1\\ ,E assim, com admira'ção de 'l"dos': 'e nos.

procurar aviltar ,o nome do Sr. bar!lo da La- \l4WWlru UJ í1ll\!JlllDhJJ Q lornando ·alé agradecidos, muito 'embora
guna quando escolhido

par�sen,'e haje inimigos poolilicos, oolllm. Sr.lenente-coro-neP
dirigir-lhe a� mais honro onentes - João de SOlJ.za Mé'llo e A'lvim"toma:Iido.a pa-
felicitaçõ�s\. .

'

Felicitação. la \Ta para ser o fiel iuterprete"dos pru'fullr
Ãssim silo as CQusas deste mundo: hontem dos sentimentos de grali.-lão e �auda(le dos

era o Sr.-AI'vhn�(f'ora'Cú-lo- dos--libnll�"''-+--'_:'_'- DC$.pido dopreslig�o__4a au- operarios do a·rsenalde marinha" na·côrle·
, ,tarldade, simples c:tlTaãão, do inrperill,'Dll pi cllcnça do 80U ".UM d�no.

terra; hoje o renegado, a quem não conoe- e�-d�recto-r em "hC·"'. o ·E·xm. SI'. !b:1ra"'o da.. 'as homenagens que _

lhe ren- v Iv

·dem o menor merecimento. demo! assumem ,proporções Laguna-cumpri0 exaclamente 8 sua mis-
Avante poi8, mas sejãofrancos., nllo fação maiores, 'crescel1t de realce, são lIe honra, não esqueoentlo um só dos

opposição encapotada; corrno á imprensa, e .porque ri'eUes O VIRUB da ,li- va.liosos titulos que lanlo recommendão

a,'ll�!Jenel'ação que nos diga o que lleute, o ·sonja não entra.' aqll,eHe fUllccionario ao l'e!lpeÍ>lo, eslima-e
'collsitlera'Cão dos ·homens sensatos•.

que desl:'ja. (TENENTE'COHONEL 1. DE S. A sua palavra, o �eu enlhu�iasmo neJo
Accusar na ausencia o amigo dedicad�, .

MELLO E ALVIM,-lIlISCLÍRSO.) d"

'merecimento, embora na pessoa d,e um·atl-
fazer contra elle revoltarem-se os seus Um gr'lnde bl'ilho illuslt'a hoje as froQtes versario,_ tornárüo o não menos iIIustre ca­

intimos, e con�ervar-se mudó o orgilo dos conservadoras. 'tharinense, lenente-coronel .João de Souza
interes�es do partido, nao e qualidade inhe- O diadema,da gloria., a aurea corôa dô� Mello e Alvim. cletlor dos mais significantes
7'ente a raça humana, mas sim p"opria {l'uma Irabal1lOs, ostentando aos olhos tios apre- elogios Da 'imprensa U� todos os partidos.

ciadores do nlerilo "S suas mais sul)llmes ' S S se Jucta sustent"lldo I'del'" . l'lbera-
raça canina de má especie, 'como logo se in- lU' • 1 , UI!!! ""'.

.distincções-a ,bo�la OIageslade, acaba de isso nada tem com a má politica, com a po-fere. I ser otf0rerido no meio das maiolies demons- lítica sem louva veis fUlldamento::)para pres-
A' f;cena pois os actores desta comeaia� trações de um puro enthllsiasmo pela grali- tar-se ao sag,rado dever de ser imparcial,

para serem .convenientemente ap,pplaudidos:, ·dão s.ncera das filhos do trabalho-os ópe- de ,ser juslo e ,'crdadeiro homem, quando o

rarios do al'senül de mal'i.nha, ·na côrte' do caso· peça.
.

.

4

uma liberal e outra de conservadores dissi­

dentes, e que seg-undo a voz publica, devem
á ultima hora ser fundidas 'em uma sú, não
.é isso motivo para receiar cousa alguma pela
grande maioria de que dispômos,I .

Attendides como aao podião deixar de ser

8S propostas das djfferentes juntas dos muni­

clpios da província, acha-se já organisdda a

,chapa do partido governista,' convindo por
tanto aos nossos amigos suste!1tarem a sua

posição de 23 de Fevereiro, a nobre e iude­

pendente posição par elles preferida quando
os meios os mais improprios figuravao ua po-

I
Iitica como muito naturaes e permittidos.
Se pois nesse diá não houve persuasão por

mais .forte que con vencesse ,os· conservadores
sinceros e leaes; se pois nesse-dia e� que de

tudo se lançou mão não houve forças huma-
.

-mas nem' logica capaz de convencei-os, quan­
do o partido conservador ainda abafado'pelos
ui rimos gol pes que contra elle desfecha vno

os seus - pseudo-filiados, de nada receiárão.

mas, unindo fileiras, caminhárão todos para
a cou.iolidação delle - não será .cer tamente

hoje, que elle se acha regularmente monta­

do, representado na côrte pelos mais distin­

-ctos cidadãos e nos municipios pelos tambem
mais conspicuos e de posiçno a mais brilhan­

te 'e independente; nao será certamente hoje,
dizemos, que, em vez-de cami�harem uni­

·dos e compactos pllra o mesmo fim, s.e vão a

apartaI' ,it&liitamente 'levando assim a fra­

,queza a suas propl'ias fileiras.
,

Não, engro:!sado por outros 'amigos nossos

que, enganados a 23 de Fevereiro, reconhe­
'Cêl'ilo de,poi:! 1 ue tinhno sido illudidos, ene
- o _partido conservador, este partido(la o.r­
dem, amante da monarchia que elle ha de '

sempre defender, e do progresso reflectido

por que ha de sempre pugn�r, vai e-xperimen-'
,tar ainda a I de Novembro mais uma nova

v,ictoda, victoria da dedicaçno e do desinte­

'resse politicos contra 8 ambiç'no de manâo, o

·orgulho e o amor proprio offendh).os.
Ao lembrarmos pois este ,facto que dentro

-em pouto lSt!r.rrealistdõ,1tNiremos II todos'

os ·verdadeirQs·e ·sinceros conser·vadores:

A (postos�

Imperlo, a um dos mais eminentes vullos
do .partido conservador, ao Exm, Sr. barão
da Laguna, muito digno senador por esta
província, e nosso nobre amigo e correligio­
na rio.' politico.

O Céo da nossa patrla, e com especiali­
dade o desta ahençoadu prov iucia, em sce­
nas arrebatadoras, demoustruudo os, maio­
res e mais puros regosijos, saúdão ao chefe­
popular, ao homem benemerito, que tão
bem soube ganhar os corações de seus su­

bordinados, fazendo a felicidade de muitos
individuos, e elevando para gloria de seu
nome grandes e índestructlvels monumentos
na gratidão de povos clvllisados, que hão
de sempre se lembrar' dó honrado' funccio­
na rio, do prestimoso cidadão, do homem
protector da desgraça e coberto de Ião me-
.recidas honras, 'e das bençãos do PO\'o.

'

Na verdade, e o nome cathartnense com
os lriumphos obtidos pelo nobre -persona­
gem, a que nos referimos, assaz se eleva,
porque patrício nosso, esse illustre cidadão
tem por vezes representado a sua. bella pro­
vincia na augusta- cauiara dos Srs, deputa­
d08", e é actualmente- o seu senado r •

Parabéns pois ao homem benemerlto da
patria, ao Exm. barão da Laguna; parabéns
á feliz provincia de Santa Catharuia; para­
beus 1.10 grande partido ,conservador.

(( tanto a poder _ e"tá em minhas mãos e o « pai, e riclicnlarisar-me perante aquelles
C( destino d'esse offieial depende de um acêno «malditos officiaes de marinha, tanto e1la,
« ineu.; ella qtle se arl'ependa em tempo, « repito, como a Senhora e a D. Amelia vila
,« porque S€:lUilo...

'

« sentir em poucos dias o golpe cruel que
Ci Que lembrança! ,respondeu Làu'r�, mas «lhes preparei como in�róito, para conven-

cc eutão o Sr. peúsa que eà sou algl1ma cri- « ceI-as da forçl\ das minhas libras esterli-
« ança q�e vá correndo dizer a Amelia 'que « nas. »

« elia está ameaçada pelo poder das suas - Isto me aterrou, Sr. Alfredo, e por
cc esterlinq,s e que se submetta já e já á von- mais que pense uno pOS:iO comprehender o
« tade de ferro de um despota de comedia 'i alcance destas ameaças,IDas ellas hilo de ter
(C O�a, Sr. Dionisio, faça favor de me levar algum fundamento, porque aqueHe homem.'_
cc para o meu lugar, e de convencer-,se que parece ter nascido só para fazei' mal, oe eH.
« nem eu iDe pre,,-to a taes recados, nem ella jurou vingar--se ! ...
« é saguí da Babia que morre de carêtas. - Não tenha o menor receio, o golpe qll.e ..
« Quanto ao Sr. Alfl'edo, peça o Sr. a Deos elle diz tel' descarregado .sobre nó;;, nllo é
'c( que elie nno venha a saber desta nossa mais do que o pal·to d'uma refinadissima
« conversa porque senno pódà ser que se velhacaria. Amanhã lhe contal'ei quão in­
« vire o feitico contl'a o feiticeiro. » ':;ignificante é o facto occorl'ido comnosco
- Já vê qual o motivo da· minha tristeza, e do qual o SI'. Dionisio:) tendo sem duv1-

continuou Amelia e foi por isso que lhe pedi da conhecimento,' aproveitou-se par� ate­

para entregaI' tudo ao' desprezo mas andar morisar a D. Laura, attribuindo-o ao seu

sempre. acautel�do. o
.

prestigio:-pobl'e nescio, em referencia a

- Pois é só isso o que tanto a amige 'i elle'pósso hoje ,repetil' as palavras de nm

- Ainda nào concllli: \laje mesmo, al- celebre escriptor: tens de "levar-te ainda
guns momentos antes do SI', entrar recebi muito para chegares á altura do meu des-
um bilhete de Laura, concebido nos seguin- prezo.
tes �ermos: O jardim tinha sido percorrido pelos 40-

« Acaba de sahlr Dyonisius, o Tyranlino vens, e seguiam'já pelas ruas bem alinha-
cc de Syracllsa, e dep�óis de dizer que e:;tava das da chaca:a, quando um moleque veio
« muito contente com as noticias do Rio de de carreira dar-Ihes_ parte que o dono da
« Janeiro, cheg'ou-se a mim e accrescentou: casa chegára; voltaran.. �ois todos, e tan

C( !l minha vingança já começou" e tanto a Chiquinha como Quinóta "�r.l!llram a tomar
« desdenhosa D, Ameliu; como a Senhora e o bl'UCO dos seus cavalheiroS"e--' a conversa
Ci' como a 'tal Senhora D, J lllieta que tentou gêuer·alisou-se sobre modus, bailes, mU-

« félz(�r de mim sua petéca no soiréc de seu, sicas e outros as:sumpto:;, , �Conli1'1"Ja.)

Rompimento.

E o manc'eboestava'livido como a morte e pela primeira vez o Sr. Dionisio, que me pe­
�eu olhar desvairado tinha alguma cousa de dio uma quadrilha; ant-ipathisei logo com

,sinistro, elle e'ouvi com l'epngnancia os elogios que'
- Nilo, nno e uno 1- exclamou a moça, em face me tecia, mas desde e�sa noite o

-apertando':lhe o braço e com os olhos innun-- tal Senhor manifestou-se meu apaixonado,
dados,-pela sal vaçl10 eterna da minha alma ou autes, meu constante perseguidor,
lhe juro, Sr, Alfredo, que n110 quiz offen- I De'pois da mor.te de minha mai continuou
del-o, porqutl o amo sobre todas as cousas ·a visitar-nos na nossa casa da barra do Nor-
,deste �l1ndo, e :para mim, acima do�Sr..... te, e sempre a fazer-me'as suas ,G.eclarnçoes
só Deos ! amorosas e eu a responder-lhe que o aborre-

O mflllcebo pareceu serenar e fixando na cia, que a sua presença me 'incommodava e

moça aqudle olhar firme e penetrante q,ue que a sua voz me causava uma impressão
o distinguia, leu em suas angelicas feições � mui desagradavel, poré,lU nada o fazia re­

candura dos seus sentimentos e em seus 13- nupcial' á louea pretenç!lo de se tornar ama­

'l.l.ios semi-aber.tos a since'ridade de suas pa- do; ultimamente porém, tendo.. l'IOS visitado
lavras. aqui e sa.uenào o ·que suc�edera ao Sr,� que

� ElIUlo se me ama porque razrio guer me eu velava constantemente á sua cabeceira e

vêr humilhado'por eS$e homem?» que por isso ullo lhe a·p,parecia, mostl'OU pe-
- O Sr, não será hU!}l'i1hado, nem' tanto la Pl'imeira yez chocar-se com (;) pouco apre­

alcance 'terá o meu ,pedido, porque me orgu- çO'que eu dava ás suas importunas visitas
lho em que d escolhido do meu cOI'ação seja e nunca mais nos pl'ocurou. Na noite do
um altivo mancebo, ufano do seu valor e baile em casa de Laura, elie se convenceu da
cioso do seu nome e reputaçl1o,; quero sómen- verdade e· da preferencia com que eu o tra­
-te evitar querélas e peço-lhe apenas que não tava, e isto lhe causou tauta raiva que pe­
seja €) primeiro a provocai-as, dindo um passeio á minha amiga lhe disse

cc Idto juro, salvo o caso de offensa feita á as seguintes palavras;
Senhora, porque.então o dever de cavalllei- II D. Laura, a sua amiga tem zombado de
ro me tracará a linha de conclucta. « mim, tem despl'ezad·? os ruéus offereci-

Mas corite-ine de.pres8a toda esta mys'te- «mentos e as vantagens d'um casamento
riosa historia,·pois estoll ancioso por o'uvil·a. «rico. para namorar. um pobre segundo-te-
- Quando minha boa mãi era vlva-clisse t( ncnte, sem fortuna, nem prestigio, e cujo

AmeH,a- vinhamos com I'egularidade dás '« soll1o mesquinho talvez não chegue para
-Caeiras .passal·, em cada mez alguns dias « pagar os b:ltões dourado� e a roupa uga­
nesta casa: meu tio nos levava enti10 aos « loada que tmz 110 corpo, mas eu sou via­
mclhores bailes, em um dos quaes encoutrei I \< g".:tivol tenho ouro em Ilbundancia e por-

alDosl ra eunm(lO' que' e�:)U-WC'I1;n.v, ('v'-v-... -. �_._�_

j I

Ao chegar 11 esta capital a noticia da fel�­
,Citaç1iO d�rigida. ao nosso honrado, amigo o

Ellm. Sr. Barão da Laguna pelo,Sr. tenente­
·coronel Jolia' de Sonza Mello' e AIvim, n1io

,pude'rno '()s liberaes desia tel'ra 8upportar
silenciosos'esta pomba 'que a-cabava de re­

bentar-lhe nas trillos.

�ossuidos'd'um santo odio contra .0 seu

,chefe na c'ôrte, romperao em imprecaç0es as

,mais incon.venie.ntes, quizerão arreba'tar..:lhe

'0 bast1\o de chefe, e protestArllo contra o'acto

,.
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P bens lambem ao iii ustre cath�rinen-a:� eloquente lltterato, que tao alto,
se'b' quaDto ft'z resplandecer a corôa do
su 10

• 1
.- ual se di

glorias 110 respeitave aucrne ao q
-

,rig��'rabebS ao tllustrado lenellte�c�rODel
João de S, e Alvim" um-dos �ossos dlstlnctos
patrlcius, Um conservador.

�orre8pOlldeilcla do II�ollclJl-
ador.D '

o CONCILIADOR

, '

S. Ex. deve orgulhar-se do seu prece­
dimentu com que coufundio completamente
OI! seus adversartos.têo-enearulçadcs no pro­
posilo de verem mallogrndos os desejos ,dos
que escolherão, para seu represeutanle, o

eXIll. sr. Cotrim.
,

Em 'outra cor respondencla já tíveeecasl­
ão de tributar a s. exa. a homenagem, que
lhe é devida. agora só me resta desejar a

_

s. ex. UIII perfeito repouso, onde possa
refazer as suas forcas para a 'nova lide de
18H.

•
,

isto é, foi approvado em 2.' discussão 10 dias
depois daquelle em que foi apreseutado,

Dado para a 3." discussão a 9 de julho, 16
dias depois de ter sido approvado em 2.·, foi,
a requerimento n110 nos lembramos de quem
(discutido e approvado) addiudo para depois
que tivesse dado parecer sobre a exposição
da camara da Laguna a commissão de cama­
ras mnnicipaes.
A presentado o parecer 8 21 do mesmo mez

de Julho, foi approvado, seudo só em 28
posto em 3.' discussão o projecto e n'esse dia
tambem approvado.
Vêse portanto que, entre a sua apresenta­

ção e fi adopção, medáirão não menos de 45
dias, tempo sufliciente não só para ser, co­
mo foi, discutido na tribuua, mas ainda pelo
jornal se disso julgassem digna 1.1 materia os

iIlustres ad versarios,
Mas Ss, Ss, não se occupão.com consas de

t110 pequeua monta.
,

E se assim é, como vêm dizer hoje que a,
apresentação do projecto foi uma traição ar­
mada á imprevidencia da assernbléa '?
Ha ainda outra circnnstancia pela qual se

prova que só a intriga politica podia fazer os
liberaes occuparem-se d'esta questão. quan-·
do elles de certomodo achárão bom o pro­
jecto,

Em o artigo devol vido por esta redacção
ao Sr, Dr. Mafra, S. S, declarava, se nos não
falhaa memoria, que em todos os assumptos
importantes uno tinha deixado de consultar
os seus-amigos políticos sobre a convenien­
cia ou inconveuieucia de taes medidas. Ora,
sendo esta uma dellas, e tendo .tido o assen­

tirueuto do Dr. Mafra, não é claro que, im­
plicitamente, teve também o dos demais re­

dactores da Beqeneração ?
Tao pouco não teve a assembléa em vista

I por meio deste augmeuto fazer igualar a re­

ceita á despeza, porquanto, nem o uugrneuto
cOllsta da lei 'do orçamento (an�rior em data),
nem na provincia se dilo esbanjamentos.

Passados sno já esses tempo�, e eis ahi um
dos motivos por que tanto se grita.
A assembiéa póde ter errado, mas uno é o

meio competente para desfazer o erro - (or­
lar sobre assnmptos sérios iptdga,.; politicas"
mas sim representar ao po.der competente
para tumar delle o conhecimento devido .

Se os negociantes da Laguna, os Ilnicos
que se queixão, acha0 que o imposto e pesa­
,do, representem á presiueucia da provincia.
Só a esta cumpl'e'slIspender ou deixar que ti.

lei pl'<;lullza seus etreitos.

CÔRTE' DR OUTUBRO DR 1873.

Com as eamaras. acabarão-se tambem as

.altas novidades. em p-lltlca, assim como

paralysárão-se as fontes, que tflo abundan­
tes erão de assumpto, para um correspon­
dente.
Hoje, pois,' vejo-me forçado, afim de Sill,­

var os meus eompromissus, a sêr o mais

laconico possível, além tio. pouco interesse,
que podem merecer os factos de que me oe-

cu parei.
'

Devem estar lembrados que, em uma das
minhas correspondencias. narrando a· sus­

pensão dos vereadores da camuru munici­

pal da côrte, eu fizera algumas b,reves con­
sideracões relativas ao modo de Interpreta r
aquellê acto II� governo. Dizia eu. que, se
o governo POdl1l ser tachado de parcliIl., sus­
pendendo os vereadores, procu rumlu I) e1iSO

modo fazer politica, podia lambem in\'erler·
se o argumento e tornai-o reciprooo.

Na ,'crrJa,re, huje que aquclles srs. vere­

adores S6 achãa despronunciados, e, pOI'­
taulo, como que cOQvencido o governo da
'injustiça do seu aclo, seja-me licilodizcr
qlle nãu era possivel esperar so outra 501u­
ção: não, porque a moral. de mãos dadas.

.

com a justiça, assim o �xigi�sc; nüo; �las,'
·como 6111 lodoS os casos Ideotlcos, o trlbu­

.

'ilal da relação, sem deixai' de ser egl'('gio,
at1endesse a hannõnia social. que, POI' cerlo

,

�e desequilibrar-ia, se duas potencias: .cOlHO

estas em questão, pOdeSSlMIl com fJcllldade
esmagar-se.

_ ÃS.iim, pois, de nnlem50, deda. pr.e._vo.r-ie _

este resultado, aind,l mesmo �uilntlo as hy­
potheses mais aggra vantes . se realisasso,rn
contra a eamara municipal.

Mas se -com esle proceder o tribunal da
a:.elacão observoll um dos principios mais
sÓlllltares á sociedade hunlana, tudavia esse

mesmo tribunal, por um dus setls orgãos,
mostrou que não obrava clandes.inaillente,
,como querentlu razel' acrellitar lia procellen· .

cia tias razões dos \'ereadores SUSVCIISOS, e,
portanlo, lançar toda a responsabilidatle
soltre o governo.

Nu voto discrepante do sr. Mascarenhas
-te'mos a prova do que avançamos. .

Para os srs. vereadores despronunciados,
.que se distinguem por sua illuslração, é as­
'saz filcil, por tanto, COllVl."ncor-se Il,e qlle lião
.lhes é licito fazer ala r(Jo do acto do tribll�
lial da relação; por isso que nin�uem des­
conhece quo lIhi 11;10 houve unIU satisfaçlio
ao pretendido ullragc ás imlllllnidalles dos
5rs. vcreodores, mas só uma satisfacãG ás
�on venicncias sociaes.

•

Esta é a minha COD\'iccão, e só a refor­
marei; quantlo se reforill.urem as provas
que servirão de base á senlença do iuiz de
(.iil·ello, que criminou os srs. vereadores.
- Oeixanuo esla questão., em que acom-

panho o governo, eu poderia tratar do avi·
so do millisterio do imperio, mandando o
revdlll. bispo Ile Pernambuco responder pe­
rante o supremo tribunal de j llsliça pela re­
sistencia que OppOZ ás ordens do governo.
Mas assim co'mo julgo:me com ,Hreilo, alá
mesmo com dever de apreciar todos os aclos
dos -poderes temporaes, reconbeço ao mes­

mo tempo que commetleria ,um alteutado,
S€ me in[l'omeltease nas questões religiosas,
que devem somente, e tão somente ser re·
solviltas peras autoridades ecclesiaslicas,
merecedoras de acre censura, se por ven­
tura deixarem o poder civil inlervir nassu-
as deliberações espiriluaes. _

'

E debaixo u'este ponto de vista, p.edem os

_

-meus princi�os que cu me calle, e deixe a
outrem os comffienlarios.
- Já deve achar-se nessa capital o exm.

f;r, CGlrim, deseIY')_,Jraçado das lides em que
ha bastaules-' es, com tanto ardor se em·

pcnhúra, le nilcJp t1eixúra a desejar
em f,í vor incia que o. malldou para

depuladut- .

ARegeneração e os im­

postos.

Resaltão as in verdades nos escriptos libe­
raes 100'0 que seus autores têm de occupar-
sé de u�na questão séria. -

E' admiravel!
Mocos formados, tendo cursado por longos

annos a academia e a faculdade, não querem
entretanto dar-se ,11.0 menor trabalho de estu­
dar, aiuda que o assumpto o lIj�reça e recla­
me, afim de que sua palavra seja s�mpre ou­

vida com attanção, e não, desprezada pelo
nenhum 'merecimento, além do que póde ter,
uma pequenina e mal arranjada intriga po­
litica.
E nisto, trocão atéas r'lbric_as, e como 111e

par� faz�rem mesmo ostent��ao de seus ?ns
meuos dignos, charnão pohtlc3:' ao que e da
interesse geral e merece por I�,SO, além de
or.:tr!llidguagem -lugar especial. Mas CO�

mo não é o bem da províucia que os faz to­
m'al' a penHa, cousa é essa a que nenbuma

importaucia Iigão, só .atteudelldo aos fin,s. ,

Foi assim q ue, ao pegarmos na Regeneração
11.515 ue 9 do COI'reHte, deparámos com Ulll

artiO'o intitulado Novos Imposto�. Para log<,
suppuzémos que, habilitados como devem
ser aquelles q ue têm um pergamillho, ataI

-

artigo fos:)e uma analy.se séria, calma e re·
. flectida da lei n. 695, á qual se referia'; uma

analyse que, descrevendo o estado real da,
provincia, demonstrasse ao mesmo tempu a

inconveniellcia desses novos impostos, suas

desvantagens, etc., etc., mas qual n110 foi a
nossa decepçno quando, desde a rubdca até
o ultimu perioJo, não vimos mais qua um

amontoadu de in verdades, além de um ou

dous principios de economia politica, que
nin-g"uem "abin, ó. excepç50 do.:! referidos dou­
tores I'?
Com o sentido sómente na eleicão de de­

putados provinciaes, qu" dere ter' lugar a 1
de novembro proximo futuro, e com o fim de
verem se pelo meio indelicado e im proprio da
intriga, conseg'uião afastar das urnas os nos­

sos amigos da Lng'lIna, to:nárilo cOlflo dissé·
IDOS- a penna, e ll)vráril.ó de"de logo esse

specimen ue de cousa nenhuma!
Muita pnlavTI\ desnecessal'Ía, muito tl'echo

repetido.mas baldo ue idéas nteis; a provincia
lançada ás bordas de um abysmo medonho;
o com:nercio e a agricultura a definhartlm, u.

mOI'l'erem de...... fome; mas esta Iilllcllndo
fogo a cannaviaes int.eil·os, p"orque 1\ pr�duc'::­
Çilo auglllentou e os impostos subirilo: os ne­

gociantes da Lagunll amarrando a� suas em­

barcações, e muitas oll�ras,cousas _q ue tae:3,-,
eis o artigo de arromba, em que um homem
qJ.le gastou cinco longos annos a estudaI',
ga'stou ain::la umas cinco horas a fazeI-o I
Ag')ra querem saber· os leitores porqu�

tudo isto se dá, porque a provincia está pres­
te>! a despenhar-se uo abysmo profundo da
pobl'ezll e depois no da miseda '?

Porque o assucar, o cabello, o café chum­
bado, a crina, o fumo em folha e o gravatá
tiveril.o um augmento nos Qireitos de expor'::
taçil.o de 5 0/.; porque a farinha teve um au­

gmento de 15'%, o àrroz dti118,5 %, a aguar­
dente e o mellado (cuja grande exportaç110 é
pa,ra o estrangeiru) estilo sug'eitos á autiga
tax.a de 5 0/. e o amendoim e a tapioca soffrê­
r11o' uma diminuiçil.o - aquelle de 35 %

e
esta de 1� "lo I

-

Taes slio entre outros os augmentos de que
nos podemos recordar na occasião.
Para se razer disto um grande barulho· foi

preciso dar a provincia n'um estado de deca­
dencia aterrol"Ísador; dizer q ua

•

esta medida
_," vexat:Jria e iniqüa, verdadeira extorsllo
feita ao commercio, passou incol�líI1e, na us­

sembléa, sem as honras de uma discuSSão"
e que" a gravidade sóbe de ponto quando
se considera o modo irregular, insidioso e

traiçoeiro com q ue foi obtida: " 1. ...
Nada aisto é ,'erdada.
Nem a provincia se acha nas condicões a Compõe-se a populaçao desta freguezia

que a querem reduzir os Srs. sacerdotes'-,'ege- de 4,359 habitaute,;, e são:-bl'ancos 3,G96,
ncradóres, nem a medida pl1SS0U como dizem. pardus 193 e_ pret'ls 470.

.

/
.

Fará o assumpto de um outro artigo o des- Sno hom\!us 2,172 e mulheres 2,187; sa-
envolvimento da Pl'imeica assercilo nossa; á bem lêr e escrevei' 520 e 8110 aualpltabetos
segúllua respondel'emot' já,' 3,839 ou de 8.38 só 1 sabe Têr.
Datado e apresentado em sessão de 13

de,
A pOp\I'iáÇãO divido-se aiuda ellJ:- bruzi-'

junho, o pl'ojecto só fui apPI'ovado em 1,' dis- leirus 4,209 e estrang'ciros lGO. Dest(�s são:
cW:isão a 17, e em 2.' IJ 23 do mt:l;jmO lUez, . -prjrtllglleZI:'S 25, 1 araglllJy"S 3,. all�lIJães

SECÇÃO G�RAL.,

_. --_.�-.. '_-

Estatistica.

Recapitulemos.
0:1 municipios da capital, S . .Miguel e S.

José cOlllpoem-se ,de 16 ,freguezias com a
, populaçào Je 59.324 habitalltet!, 1'epartidos
pelas seguintes côres: branca- 48;393, par­
da 4,946 e preta 5,985.

,

Sno,homens 29,149 e mulheres 30.175;
sabem lêr e escl'ever 14,212 e silo analpha­
betos 45,112, ou d1� populaçã'o dos tres 111U­

uicipios apenas,8 quarta parte proximamente
sabe lêr,
Silo brazileiros 55,840, e estrangeiros

3,484. PopulaçãO livre 52,448. e escrava

6,876.
, J;!:stabelecírnentos de "instrucção :publica
38, particulal'es 9, mas 'preenchidos daquel­
les estão s?lpen te 39. Escholas por habitan-
tes 1 por 1,318.31. _

Das eschQlas publicas silo: para (> sexo
masculino 21 e para o feminino 15; das par­
ticulares para aq uelle sexo 5 e para este 4.
Frequentárilo as,escbolas p.rimarias dos 3

municipios no anno de 1872-1,707 alumuos
ou 1 por 34.75 habitantes, sendo das publi­
cas 1,455 e das particulares 25�.

I '

Daquelles silo: do sexo masculino 927 e

do fe:uinino 528, a destes- do sexo mascu­

lino-:-1::,8 e do ferniniuo 94.
A despeza feita pela provincla,com as es­

cholas publicas dus tres municipios, no anno
findo, foi de 29.168$840 rs" vindo poÍ' conse­
uencia 8 custar caJa alumllo 20$04731 rs.

N timero de ai umnos approvados 41, ou 1
por 41.G3 dos alulllnos que frequentárno as
escholas quer publicas quer partic.ulare�, ou
1 por 35.48 alumnos de eschola<i publicas.
Alumnos promptos por habitantes dos 3

nlllnicipius 1 pur L4413.92; por escholas 1
por 1.09, por escl10las publicas 1 por 0,87.

MUNICIPIO DE TIJUCAS.

Freguezia de S, Sebastião de Tijucas.

3
, ,

23, inglez I, italianos 17, hespanhol 1,
prussianos 4, francezes 2 e africanos 74.
Divide-se ainda a população em:- livre

3,824 e escrava 535.
Possue 2 escholas publicas, sendo uma

para cada sexo 'e cuja população é, de 68
alumnos, sendo 49 meninos e 19 meninas.

Despesa que faz com ellas a provincia
1.2958333 rs., com cada alumno 19�049,01.
\ Alumnos porhabitantes 1 por 64,10. -Ó,

Fízerão exames e forao appecvedos no
anuo findo 14 alumnos, sendo do sexo mas­

culioo 9 e do feminino 5, ou 1 por 4,85 dos
que 'freq uentárao as' aulas, ou ainda 1 por
311.35 habitantes.

S. João Baptista do 4lto Tijucas.
, E' de 2,796 habitantes a população desta
freguezia, e se divide pelas seguintes côres:
-branca 2,597, parda 66 e preta 133; e é:
-livre 2,643, escrava 153.
Süo homens 1,478, mulheres 1,318; naci­

onaes 2,597 e estrangeiros] 99, Destes silo:
portuguezos 3, ingleze.s 3, allemaes 36, ita­
lianos 108, hespauhol 1, austriaaos 3, prus­
sianos 5, francez 1, africanos 39,
Sabem lêr 181 e silo analphabetos 2,615,

ou sÓ ele 15.44 pessoas se tira uma sabendo
lêr e escrever.

Numero de escholas 2, publicas, sendo
uma para cada sexo, mas só está preenchida
a de meninas, que foi-frequentada em 1872'
por22 alumnas,

,

, Alumnas por pessoas 1 -por 127,09, Não
deve admirar pOIS que 'd'entre a população
só se encontre 181 pessoas sabendo lêr e es­

crever. Despeza que faz com ella a provincia
622$, com cada alumna 288272,,72 rs.

'

"-

Senhor Bom JesuNos.Afflictos de PortoBello:'
'

Compõe-se a população desta freguezia
de 3,969 almas; e é livre, 3,543 e escrava.

,426.
Silo homens 1.972, mulheres 1,997;. dd

côr branca 3,379, parda 286 e preta �04;
nacionaes 3,915 � estrangeiros 54.

Destes s\1o:- portuguezes 11, paraguayo,

1, i,ng'lez I, �llem11es 5, bohemios 2 e afri-
canos 34. ,\

'

Sabem lêr e escrever'332, e silo analpha­
betos 3,637, ou de 11.79 pessoas 1 sabe lêr.
Numero de e'scholas 2, publicas sendo

uma para cada

seX9rma&>3gÓ
._. ee.,j

a do sexo -ll'Iaselll�, f GA\. 187
-pol".26 aluUloo.: .-... '�:' - .

Alumnõs por pessoas 1 púr 112.11.
'

DHspeza q ue faz com ella 1 pf()jtmeia-
872$000 réis; com cada alumno 32$538.46.
Resumamos,
O municipio de Tijllcas com�õe-se del3

freguezias com uma pOpUlllÇilo de 11,1,24
habitantes, dos q uaes silo: brancos 9,672,
pardos 545 e pretos 907.
Sil.o' homens 5,622 -e mulheres �,502; na.

cionaes W,721 e estrangeiros 403; sabem
lêr 1,033 la deciÍDa parte proxicrlaruente da
poplllaçllo) e nno sabem 10,091; livres 10,010,
e escravos 1,114.

Dus estl"8ngElÍl'Os residentes no municipio
de Tijucas ,silo: ,- portugufi!zes 3�, pnra­
guayos 4, inglezes 5, ullem!les 64, italianos
125, hespanhóes 2, austriacos 3, prussianos
9, francezes 3, bohemios 2 e africanos 147 •

Conta todo o municipio 6 esch<>las publi­
cas, sendo 3 para cada sexo, porém só estilo

preenchidas 4, sendo 2 para cada sexo. Po-,
pulação das meSlllas 116, ·sendo meninos 7b
e meninas 41. '

Aluml10s p,or habitantes 1 por 95.89.
Estas escolM"as (as preenchidas) Custáriío íl

provincia 2.789$3'J3 rs" e cada alumno por
conseq uencia 24$045.97, termo medio.

Fize'rãó exames I;l 'forão approvados 14
alurnnos, ou 1 por 8.28 dos que frequentâ­
rllo ai! escholas do municipio, cu 1 por794..57 habitantes.

.
(6'

'SECÇÃO NOTICIOSA.

- CG,mmu�lica· nos o nosso correspondente
de Lages, em data de 13 de selembro:
- A uma hora da madrugada do dia 6

do corrento fui arromhada a p�rede da casa
de negocio, junto á de 'vivenda, do nosso
amigo Juão Xavier Ne\'es, silo' na praca
com o fim talvez de ruubarem a este; por�n;
lião conseguirãu razel-o, (Iorque, sendo prol"

-

sentillo o barulho da alavanca na parede
(que é de pc�ril) o .a. queda da tr;.nca pelasenhora e mais ramdla ,1'aiJuelle negociallle,
o qual se achva ausente na Vaccaria, olld.,
fôr.iI negociar suas fazendas, acéodirão á
bulha, e suspclHJerãu uma vidraça para \e­
rem o <]"e o 'Iuem cra, sendo isto mo[i\-o
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o CONCILIADOR.

-

.para que o ladrão ou ladrões abandonassem
'a preza.
- r\o diil 7 hOUV6 especiaeulo em grunde

-gala, dado pela sociedade - Phenix Lage-
anil-; e como é esle 11m facto (� aqui te­
velugar pela primeira vez, vou·,narral-o.

Ornado o scenurio com toda a cleg�nciil,
e tendo ao fundo um magnifico docel sub o '

quul estava 11'11 bello quadro de Ioda fi Fa­
mllia imperial. por não haver na cidade um

que representasse sómenle a effigie do '1111-
peruder o Sr.'D. Pedro I. nem mesmo do
Sr. D. Pedro II, apresentava uma vista en­

cantadora e cummuvente.
Ao subir o pauuo recitou da scena osr.

tenente José Luiz Pereira, nm b.rnltu t1is­
'curso analogo ao dia, e em s-guidu uma linda
poesia, tendo primeirumente o sr. major
Antonio Snturnino de Souza e Oliveira, na

lalla do digno juiz de direito inlerinu, que
não pôde comparecer. dado os vivas do es·

,tylo, e acompauhado 110 respectivo hyumo
executado pela orchcstra.

Foi o se�\111110 acto o drama
Patria - 1';0 muito coubecirlo e

oscrlptôr Dr. Macedo: satisfez a

A'môr e
festejado
todos a

sua' execucüo.
, Seguio-se a representação do Fantasma
Branco, CUJO desempenho uad.i deixou tam­
.bem a desejar, ooucluindo -se o espectaculo
Mm a sce ni.l comica- t1 batalha, de Paysan­
dú.

Foi um,'" noite cheia. Os lageanos sahi­
rão sati�fcitissilllos não só pelo bom desem­

penho das peças, como porque a illustre di­
rectoria flli inc.lnsil\'cl cm ';proporcionar aos
seus socius urna noite Ião encanLadora.

Estes c!dadálls, todos homens prubos e

honrado�. conseguirão obter que duas jo·
v('n� fossem tlesemp6uhar os papeis de MarLi
e J ulia no F(mtasma, sendo dignos rie louvor
seus respeitavcis pai� que, cheius fio co li fi­

a.nça na digna directoria, proml,tamcnle as-

sellLirão.
'

Findo o ultimo acto, "forão lodos os soeius
'fepr.esenlantes challla�os á scena, bel}) co­
mo a cJirecloria. e ahi depois de :rrenelir'a­
meute aPlllallllidos, e :.lpÓZ um discurso iru­
IHO\'isado por um dislinctl) companheiro,
forão corôadas as duas moças, que muito
bem deseml'enh.írão'os seus papeis, e igual­
mente o digno direclor, UO&SO amigo e ahi"
llIuilo cllohecit.lo, Francisco Viclorino dos
Santos FurLiído. que ua vef'dade tem sido
illcrlllsave'l, tornaullo-se por isso o alvo do"
eJo�ios de Ioda a sociedade pelo bom anda­
mento q lIO lelll sabido,da'r-I ha.

Desejamos .3 esta societlade lima longa
\' ida porq IIe assim leremos ao menos este
,recreio tle 'qllanrlo em qlJanflo.

As moças qlll� rellresenlárão (urão as

EXlUilS" Srlls. OD. 'Theorlora Ribeiro tios
Sillllos, filha do IIOSSO particular amigo An­
looio Hibeiro dos Santos; e Umbelina Fer­
reiril, filha do SI'. 'Mannel Ferreira de Souza
Machado.
- Nada mais h'a de impofta.ut:e.

Procedenle de Assu,mpçi-l� com escala por
Montevidéo e Rio G1'antle. entrou a 13 do
(;orrente o Il'ansIJol'le, Visconde de, lnhaúma
quo seguio para a côrte.
:00 Hio GranJe recebemos o Onze de Ju-

'

,,,h/J.
'

,O chronisla da llegeneração nada tendo li

'resl'cJllller ao:, argumenlos que lemos oppos­
Lo ás suas 'aleivosias. contenla-se em pôr em
italico as nossas pralavras, ediz llIurtoancho:
que isso é impossivel.
Tendo:feilo grande celeuma na publica-

, '!fão dos protestus que se havião fcJrjado irre­

gularmente na alfandegi' de um modo Lão
iIlCOn\'elfiellte quão indigno; provando-se
aiuua a falsidade dos mesmos, pois que já
esta\'ã6 ernbarcútlas as barricas de que se

tfil'lava, di-z que isso é pOllca cOllsa e nada
vale; que quer que o inspe'ctor prove com o

reglllalllento na mão como procedeu regular·
mente em man�,ar furar as barricas dentro
das q uaes lia v ia suspeita de contrabando de

}oias,
PrlJvocamos ao chroni�ta que prove lam­

bem que pro.celleu mal, $I que mostre não ser

u:,o nas alfandegas, a verificação por aquEl­
le meio.

Diga o chronista que-huje não se porlendo
vende'r mais apparelhos de almoço de electro
pLjte de Chr.istophhl,cachemiras encorpadas,
bal'l'icas dat ('eneja, mubilias de quarto,
elc., elc.i que o desespero devia reargir
do modo por que temo!' vislo Quem não
'sabe o que valom as miserias blfmanas.

De�Je que o chronista' da ll,cgcneraçü,o é o
'

pro prlQ !iconfeii;:iar qÚ6 escre ve pai' palcstl'ar, '

parece que continuar com entretenimento

tã? iusulso , é asphixiar a attençao dos nossos

leitores q ne melhor podem aproveitar seu

tempo, sem o soffrimento dessas lazeiras do
espiri to.
'OoE;hrou'ista na falta de assumpto limita-­

se a transcrever o que' dissemos, querendo
fazer espírito, e diz que não respondemos aos

seús valiosos argumentos. ,

E c?mo responder áquelle em cuja ari­
thmetica sustenta q ue 28 mais 5, é maior
que 40 1.. ...

Como responder á coarctada de q uem cita
uma lei que não tem applicaçno alguma, e

quer a todo-o transe que se applique ao caso �
quem disso póde ter culpe ?
o facto do protesto uao tem para o chro­

nista significação; a apreseutaçüo de um pro­
testo falso, qne foi commentado pelo proprio
chrornsta, é cansa que valeu muito, mas que
presentem,ente pouco vale: e quer q ue o

'acompanhemos neste terreno de traficancias
e duplicidades!
Não seremos nós que o acompauharemos

na exhibiçao de tao triste espectáculo; siga
avante, porque não é dessa fórma queha de
macular o bem filmado credito do nosso ami­
go Sr. Henrique Gomes, que não veia aqui
ganhar reputação, quando é be:n conhecido
e apreciado pelos homens de bem', como em­

pregado de fazenda, e como homem de uma

vida sempre illibada.
Fallemos outro tanto do chronista. Quem

,haque nao lhe faça um carêta; quem nno o'

aponte, não o indigite e diga: ld vai elle.....
O rosto 'é sempre a estampa da alma.

Fallcucla" de Jachatho Plllto.

PI'omenemos ir tralando do assumplo
conceruente a esta epigraphe, e'c'om quanto
lívessemos uma peq uena interrll pção, vamos
cnmprir a nossa tarefa. Q�anlo mais vão
dflcorrelJdo�-se os d ias ma is vão-se acla rando
os 'factos, e aos olhos da nOisa sociedade o

quadro d'e::sas miSérias e crillles se ostenta
cada "ez mais carregado, apresen:ando-se
novos ataques ás forlunas par,ticulares. A
primeira nanação d'esses escilndalos que
lemos e vamos presenciando, em que a boa
fé e a lealdade lêm sido immoL,das á fraude
e ao manejo ,I iilllido e dos seus apanj.!�ll;l·
dos asseclqs, incitoll contra nós um desses
grotescos protestos repassadós de banaes
ame.acas.

As 'nossas paLlvI'ns são duras é verdade e

porlanlo hão de r:ausar calafrio� para', \lns e

explosão para outros; mas é lempo, de se­

parar-se o joro do trigo e desmascarar-se a

hypocrisia inratuilda que tem vh'ido· e cres­
cido á sombra do commerc�o licito,.difficul­
tando ii esle, imperando no manejo de ve-

HIas falcalruas. '

Quem não quizér ser lôbo não lhe vista a

pelle; m1ls, como se ha de' separar esta

d'aquella a quem eBa há lanto tempo tem
adb-eriiJo no COI'PO corno a slla principal
vesle de galla ?

Diz o S". Vinhas qlle a esposa do f'IIIi-,
do Jacintho ,Pinto teve oldem de ir para
sua casa duranle a viagem de seu gearo.;
entretanto era o proprio Sr. Vinhas ,quem
apregoava que seu genro linha hido fazer
uma \l-iagom á TijuGils, a poucas leguas da
capital. em companhia <1.0 Sr. Ignacio de
Abreu, que u'esses dias nãe appareceu n,l

praça e que tambem mosl'roll-se tflo iracun­
do l1a Regef!,eração, fazrndo seus prolestos
de honra; mas é preciso que a cara se pare:..
ca com a careta.
•

Mas quando tudo islo se combi'"tava e

qU'iludo se procurava iII udir os Irgitímos
credores. o Sr. Vinhas já se achava premu­
,üdo de uma procuração de seu genro que
fugia, procuração que fui apre5eutada no

dia 28,qu:Jndo a fallencia já lillh,l sido aber­
ta uo dia 26. Tenllo 051egiLimos credores
bem furHlallas desconfianCJs, abrirão a f"l­
lencia de Jacintho Pinto, 'desapontando com

este facto a comínandita, procurando o Sr.
Vinhas e outros fazer cessar os etreitos da
quebra, exibindo essa procuração, e como

nàthr conseguissem, porque entenderão os

credores prejullicados que as concordatas
immoraes qUf:l taoto lern desabonado esta

prnça e tanlo partido d'ellas leIO tirado os

generuso_:> especlIl adores q ue de � ião cessa r;
(jeclarou o Sr. Vinhas então com lodo o seu

bom humor'que fo,sem nl; p.ncldço de seu

genro. que linha ido para Buenos-Âyres,
lendo pouco anles procurado fazer crel' que
esse ainda se achava em Tijucas !

Não é pus:;ivcl assistir a essa criminosa

cO,rnedi,ü,impas3iYel • .3tJ(J o.S prote�lo.s de in

dignação que -ella tem geralmente excitado
contra seu auctor e autores que de antemão a
tinhão ensaiado, fazendo cada qual o papel
que lhe Ioiiueumbido 'coulonne o seu gelto e

cu racter •

W digna de especial menção a tenacidade
com que o Sr. Yiuhas procurava a {ol'tioii
pôr em guarda a favor de S6U genro os eífei­
los pertencentes ao curregumeuto do hiate
Ceroula, carregado com o fructo do trabalho
c economia dos seus leaes credores.

Depois de aberta a Iallencia, ainda este

'S.r. mostrou tanto menosprezo.á lei, que as­

srgnou COlHO procurador, por sua alta re­

creação, os cunucclmeutos da carga deste'

,navio, que ia para o Rlo-Grnnue por conta
de seu genro, corno se este não pertencesse
já de facto e do direito á massa fallida.

COillO se dão no meio de uma sociedade
estes Iactos abusivos, lendo o legislador feito
leis repressivas para gat'runtir os seus direi­
tos? Mas é porque estão mal acostumados;
entendem que estas �Ó tem acção para os in­
felizes e desprotegidos e que devem amoldar­
se so manejo de uns, ao cyoismo e couveui­
euclas de outros e á protervla e -desgarro de
muitos.

.

Se não fossem para Iastlmnr, servirião
para fazer rir os rasgos de g�nerosidadc com

que se'quel;ião apreseotarJou se apreselltão
algu'ns prelensos credores a favor do fallido.
,Um destes que não poderia perder algumas
centenas de mil réis, sém urna dolorosa e

bem juslifica\/el exclamação, diz eslar prom­
pto, como credor de viole e oito,c'l trint� con­

tos de réis, a perder met;lde desta ,insignifi­
cante qllantia, e -outroS tambem na llIesma

proporção. com a condição que o fallido val­
le, limpo e pUf'O, pilra abraçal-os em am­

plexos fralernaes,- E' realmente 11m rasao

�IC inaudila e Iremebuoda abnegação. q�e
faria admÍl'ar a um segundo S. Thomé, se
pa ra nós não pertencesse isso ao dominio do
ridiculo; a um dos muitos meios que já se

linhão cuordenado para a represenlação des­
sa comedia criminosa. em que o fruclo do
trabalho dos credores legitimus devia servir
de pasto á voràgem de famintos especula­
dOl'e�.

Todos os d-ramas que repugnão á lei e á
mOI·al. embora

I

ensaiados cuidadosamenle
são �e_mpre mulil.ldos', porque a Providenci�
encarrega-se sempre de deixar vestigios
bum salienLôs da frilmlo, par.l que 05 'sellS

•

autores, além dc\ viudicla dai lei, soffrão os

jnstos desprezos da opini50 publica, 11 quem
tanto se ofrenrle.

Para cumulo do todas �ssas vergonheiras
que tanto têm enojado os homens honestos ha
a aCl'escenlar mais um desses crimes para
o quallodíl a severhlade n:t apreciaç;io nun­

ca atlingirá a-injustifi�i1bilidade do aclo.
Frederico Herne, homem honesto e tra­

balhador, pai de numerosa família, ha largos
annos estabelecido aqui, com cOrlume- g3'
nhando o pão com o'rude e ruateriilltrilbalho,
foi ilJudid,o na sua boa 'fé pela mlllignidade
do fallido, qualldo já aportadu em paiz es­

tra !lgei'ro .

E�lcontrando em Montevilléo Jacintho Pin­
io li Frederico, pede-lhe o dinheiro que eSle

trnia quántlo embarca I'a para aqui - de
solla que linhJ ido vender, oa imllortanciá
de tresenlas libras mais ou' menos, dando­
lhe uma lelra- contra o sou sogro.

A boa fé e a lealiLlde do filho tio lrilb"lho
forão ainda illaqueadas pela hypocrisia na

'lua marcha criminosa I ! '

Além de tUfló que avançámos e que está
provado por pertencer ao dominio das pro-'
vas plenas, vamos renuel' graças á Provi­
dencia por se nos Ler fornecido um docu­
mento mais que insuspeito, que deixo.u ficar
entre os .seus papeis em uma gaveta da se·

cretária o f"llido, dirigido a. 11111 seu amigo.
Eis li razão por que dizemos-os' legitimos

credôres, )1orque 'n'estes manejos d'esla fal·
lencia muitos ahi figurão para ent:héi' nu­

mero ou a cifra de accôrdo com o fanido.
como se deprehellde d'esse ducumento es­

criptu Da sua costumada i:llimidade.
Transcrevemos por hoje esla fatal carta e

pedimos para ella a atle�ção do cOlllmercio
e perguntamos: paflerá haver uma liugua­
gem energica e grave que estigmatize esse

abomioavel ,J!Juzo e que esteja ao par d'esle
llLtentado ?

Para os homens honeslos esta severida·
de ficará muito a quem de tantos ,escandalos,
para os e�peculadul'es talvez que se mo�­
(rem o!Yendic'os porque a perversão lem seus

gráos de vai ade.

Com a Ira scripção junta terminamos por
hoje, cOlllill\ ando ü Gescro\:êr, máv grado

n�sso, a marcha d'este desagradavel e eon,
tristador aconlecimenlo.
Eis a carta:
« Jorge. - Reservado sem communicar

« a pessol� alguma. - Desappprcço da
« soejedade 1J0r não poder pagar ao que da.
a vo. Para tua garantia da hyporeca dei­
« xo a parte do sobrado que o Elesbão hy­
a potocou a uma letra passada como em­
II préstimo de dinheiro que lu fizeste para
« compra do sobrado da rua A ugusta por­
«' que é hypotheca tassita, e uma letra de
« 6:0008000 C0ll10 dinheiro que lu empres­
a lasse para cumpra da ametade da barca
« Santa JJJaria .

« Ao Paranhos dirás que entre na massa
«. como !O:ooogooo que receba rateio
« dessa quantia depois ver o que tenho de
« mandar para saldar,

« Ao Bastos & Sobrinhos (') dou ordem
U.

I
Cl para escrever trectameute ali relativa-
« mente ao saldo que alli tenho que lu rece-
« berás e nada dirás. '

Cl Ao Vergilio dirás 'Que não S� assuste até
« que 6U lhe escreva alguma cousa. '

« Ajnde ao Estevão e Vinhas em qual­
II quer cousa que elles proponhão aos cre-
li. dores para salvar alguma causa em be- '

,

a neficio d'elles. »
' ,

,

Negociantes.

o fallhlo Jaeintllo Pinto.

Consta-nos que este deixou uma carla em

que nella en\'olve,os·nomes dos Srs. Antonio
dil Sil va Rocha Pa ranhos, Boa \'entura ,da
Silva Vinh�s, Jorge de Souza Conoeição,
Virgílio J,osé Vilella e Estevão rinto da ,Luz.
Es-pel'amos que estes Srs. vellhão á impren-'
sa, a6m de arasLarem. de si qualquer máo
jll,izo que por ,'enLura possa algue-m fazer.

-

�.

n Da Bauia.

O doutor José Ferreira d'e Mello, _Juiz de or­
phãos nesta c'idade do "Deslerro, capital díi'

•

província do Saiba Calharinil e. seu lermo.,
por S. M. I., a quem Deus guarde. ele.
Faço saber que por este riJ�zo recebem-�se,

proposlas em cartas :fechadlls. alé o dia 16
do corrente mez, para cl venl1a dos escravos:
- Franci,sco, crioulo, de 9 annos de idade,
reduzida sua a'valiação á.iOO;mOOO réis;,
Prudenr.io, CriOUl,l, de ,10 annos de idade
reduzid'a sua' n\aliação lambem á .i06WOOÓ
réis; Tlierez,a, mãe deste!'., reduzIda glla
avaliação á 320�()'OO réis.; pertencenles aos

hel'lleiros da finada Anna' Caelalla da Con­
ceição, de que é inventaria,nte seu marido
Achille SilvYi cUjas )J1'oposlas serão ábertas '

no referido dia, lia sala das audiencias, ás
11 horas da manhã. E para que chcg,lIe ao

conhecim�lllo de todos e de quem convie,r,
mandei passar o presente edital e outro do'
iguallheol', que serão, um affixado no lugar

, do costume e 01111'0 publicado pe,la impren­
sa.

, Cidade do Desleno. 7 de Outubro de
1873. Eu Juão Damasceno Vidal, escrhão
juramentado que o escre\'i.

José F'erreira de Mello.

ANNUNGIOS.

�' a' casa da rua, do Selíado n. 36,
� eom exccllente agua de beber, den- ,..

tro, e de lavar.
J

(

Para triltar na mesma casa.

a casa e chacara rio alto da rua da Fonte" .­

Grande, tra\'essa do ,Malto-Grosso, <com

exrelleule, agoa polavel. e rorrente. e pas-
to para i a 6 animaes. Tudo por preço
Dlllilo razoave!.

Para vêr e tralar com o

Conego Eb y. I

I

VENDE-SE' '/
oulroca-se por uma casa lerrell, que lenha '

qu'intal e :Jgoa, o sotra-�1,:;da rua da Consli· I

luição n. J 7. TraLa-se S�ó�� '. {
?m q(iS� u (J E/oy.

_______-1 prol,as, bail
:)

Tljp, dc J. J. Lopes sq, I,Condadc 11._.
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